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Resumo sobre o papel da consciência na liberdade do indivíduo 

 
Qualquer comunidade que consiga ser autónoma e independente sem que qualquer 

outra interfira no seu destino, é considerada livre. 

 

De acordo com a liberdade pessoal e no que diz respeito a esta existe também uma 

autonomia e independência apesar de existir alguma interferência do ambiente que a 

rodeia. 

 

A liberdade para um sujeito pode ser considerada como um direito, mas esse direito 

torna-se pessoal uma vez que a sua definição pode diferir das regras que se aplicam na 

sociedade em que ele está inserido, no entanto esta mesma liberdade é condicionada 

pelo que a sociedade considera o comportamento adequado, o que obriga o 

cumprimento das regras sociais. 

 

Para uma pessoa a liberdade pode ser considerada como um poder uma vez que cada 

um tem o controlo exclusivo e racional sobre a mesma, uma qualidade própria do 

sujeito. Mas esta liberdade é controlada pela consciência da pessoa esta é aplicada na 

sociedade de acordo com a consciência de cada indivíduo. 

 

Pode-se dizer que cada pessoa controla a sua liberdade e põe em prática a mesma na 

sociedade de acordo com a sua consciência. 

 

Tendo em conta que a consciência de cada ser é diferente da de outro e que esta difere 

de acordo com o meio em que o mesmo está inserido e dos valores que lhe são 

transmitidos, a liberdade para cada um pode ter limites bem diferentes o que faz com 

que cada pessoa se torne individualista na forma como unicamente a constrói. 

 

Observando duas pessoas podemos dizer que cada uma delas tem de ter consciência 

onde a liberdade delas começa e onde acaba para que a liberdade de cada uma delas 

não colida com a da outra. 

 

Embora a liberdade seja construída de acordo com a consciência de cada um, já a 

consciência é construída por cada um de acordo com as regras que lhe são impostas 

pela sociedade, pelo meio que o rodeia e por quem o rodeia, tendo em conta que esta 

cresce à medida que o mesmo cresce. 

 



A meu ver liberdade é o poder que o indivíduo tem em decidir sobre a sua vida, os 

seus actos de acordo com as regras que o rodeiam, ou seja, de acordo com a sua 

consciência e sem esquecer que tanto a sua liberdade como a sua consciência poderão 

influenciar os outros. 

 

Sem consciência não haverá uma liberdade justa. 

 

 


